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Minuta de acêrde a ser celebradº entre a Camp 

penha de Livre Didáticº e Manuais de Ensine (CALDEME) e e Prof. 
Werner Gustav Krauledat, para a elaboração de um nannal de quí- 
mica destinada ass prefessêres do ensino secundário. 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Claggªla I 
A CAIDEME, representada pelo seu Direter Execu- 

tive, Dr. Marie Paulº de Brita, firma ne presente decumente,aprg 
vade pele direter de Institute Nacienal de Estudes Pedagógicos, 
Dr. Anisio Spinola Teixeira, um acârde com e Prof. Werner Gustav 
Krauledat para que êste elabore, nas cendições abaixe discriminª 
daS, um manual de química destinada aes prefessôres de ensino sg 

cundãrie. 

CJaugªªa II 
-Case e Prof. Werner Gustav Krauledat Julgue neceg 

série obter a colaboração de uma eu mais autºridades na matéria, 
as respectivas names deverãe ser submetidos & aprevaçãe de Dire — 

ter Executivo da CALDEME, e pºsteriormente figurarãe entre es au, 
teres de manual.

. 

Clagsgla III 
O_manual deverá conter: a) uma descrição inicial 

das ebjetives de ensino da matéria e de aparelhamento didático ne- 
cessário; b) uma justificativa da orientação traçada para o manual 
pele Pref. Werner Gustav Krauledat, relªtivamente a matéria a ser 
ensinada e ae mêtedo de ensina—1a; e) e texto a ser ensinade dis - 
tribuide per unidades e capítulos, e acompanhado de texto para use 
exclusive des prefessêres, e de indicaçães bibliegrãfieas; d) des— 

criçãe, em cada capítulº, des meiºs de ser realizado e ensino teó- 
rico e prátice respectivos. 

Chºsgla IV 

A elabºração do manual será orientada pela objeti- 
ve de promºver, entre es prefessôres secundários do país, um movi-
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mente de renovação no tocante & matéria a ser ensinada e aos me; 
todos de ensina-la, a fim de tornar matéria e método mais adequª 
dos aos interesses do adolescente e ao ambiente em que vive. 

C a s a V 

O texto obedecerá as seguintes normas: &) será 
exposto metodicamente e conterá, além da parte expositiva, um SE. 

ficiente número de exercâzios e problemas destinados a estimular 
a reflexão e a fixar melhor os conhecimentos; b) será escrito em 

linguagem simples e correta, devendo haver a necessária cautela 
na introdução da terminologia científica, cujo significado ficará 
bem claro no próprio texto ou em apêndice; c) conterá ilustrações 
numerosas e adequadas. 

Clausula VI 

A direção da CALDEME para a disposição do autor 
ou autores as publicaçães que possuir relacionadas com a materia, 
e procurara adquirir, para a mesmo objetivo, outras que lhe forem 
indicadas pelos mesmos autores, bem como pagara os serviços que 

forem combinados de desenhistas e fotografos. 

Clausula VII 
Servirá de base a elaboração do manual e plano 

anexo apresentado pelo Prof. Werner Gustav Krauledat, plano êsse 

que poderá ser modificado durante a referida elaboração, a juíza 
das partes em acêrdo. 

Claªsºla VIII 
sobre as modificações aludidas na clausula ante— 

rior, bem como sôbre o texto do manual, a medida da sua entrega, 
o Diretor Executivo da CALDEME poderá ouvir as autoridades que jul 
gar convenientes, com a aprovação do Diretor de I.N.E.P., e enca - 
minharã ao estudo do autor ou autores as sugestões que forem julgª 
das dignas da atenção dos mesmos.
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Clausªàa IX 

O prazo para a entrega de manual será de doze 

mêses apês a data da assinatura dêste acêrde, pºdendº a entre 
ga ser antecipada eu o preze prerregade, a Juíza das partes em

A 
acordo. 

Clausúla X 

A remuneração pele preparo de manual será de 

Cr$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil cruzeirºs), pªgas em duas 

prestações, sends a primeira logo depois da entrega da metade 

presumível dos originais dactilografados (em duas rias) e a se- 

gunda apôs a entrega de restante. 

Claªsgla XI 

O pagamento será feito ae Prof. Werner Gustav 

Krauledat, que recompensarã aos seus cºlaboradores confºrme a 

combinaçãº que tiverem feito entre si. 

Cla su a XII 

Os direitos autorais pertencerão ao I.N.E.P. Ne 

case de haver mais de uma edição, e I. N. E. P. pagará ae auter eu 

autores a percentagem que fºr combinada, em relação aos exempla- 

res das edições subsequentes a primeira. 

Rio de Janeiro, de dezembre de 1953 

Mario P. de Brita // Werner Gustav Krauledat 
Diretor Executivo da CAIDEME /; 
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Observações sobre os PROGRAMAS DE QUIMICA DO CURSO SECUNDARIO 

A apreciação de um programa de ensino depende do ponto de 

vista de obserVados em relaõao às finalidades a serem atinguidos. 

E’nossa opinião que o programa de Química no Curso Secun- 
“& 

dário deveYêEsencialmente duas.finalidades primordiais. 

A primeira, e principayiinalidade, será q integração do 

individuo no seu ambiente, desenvolvendo a sua capacidade de 

compreensão, de apreciação e de usofruto do mesmo. A segunda 

finalidade é preparar o indivíduo para o ingresso: nos cursos 

superiores. 

O programa do curso clássico deverá atender quasi exclu- 

sivamente & primeira finalidade, e o do curso cientifico deverá 

atender , de proferência, às duas finalidades simultaneamente. 

Ora, apreciados os atuais programas de Química para o 

Curso Secundário deste ponto de vista,câ£&ga—se i convicção 

que o programa para o curso classico & de todo inadequado, 

porque, resumindo ªpenas qprogrçma do curso científico, não 

leva em conta as finalidades proprias deste curso, 

A programação no curso clássico não deve obedecer & siste- 

matização da Química como ciêncil, e sim deve orientar—se se- 

gundo os zírculcs de interssse do aluno, precedido de um curto 

resumo dos fundamentos desta ciencia,apenaspara a melhor com- 

preenSão dos assuntos a serem tratados. 

O programa de Química pªra o ourso científico, de um modo. 

geral, é bom quanto ao seu conteudo;deixando a desejar quanto 

à sequência dos assuntos. Sua extensão,ne.2ê sééiàgporâmçiiel 

incompatível com o tempo de duração do ano letino. Sendo muito 

dificel admitir-se a eliminação de qualquer tópico do programa, 
, . . . sera' neceSSario restringuir-se a extensão dos mesmos.
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Aliís, importaFiger, que os programas sto demasiadamente 

sintéticos; excetua-se neste particular 0 ponto 6 da lª série 

do curso científico, em que o autor se estendeu, por razões 

desconhecidos, em minúcias desnecessárias. Em benefício da 

Émiformidade do ensino, os programas deveriam sarsempre muito 

analíticos, evitando assim a ambiguidade de interpretação 

quanto a extensão e à pfiéflufididaée dos ªssuntºs a serqm tra— 

taáºs. 

Rio de Janeiro 51 ãe Janeiro de 1952 Vx Mio/(
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BREVES COMENTARIOS E SUGESTOES AO "PLANO DE UM MANUAL DE QUIMICA“ 

PARA PROFESSORES SECUNDARIOS , ELABORADO PELO PROF. WERNER GUSTAF 

KBAULEDAT. 

1 — A escassez de tempo, decorrente do acumlhde nossos afazeres, nãev
. 

nes permitiu efetuar minuciosa analise do "projeto", de molde a tra-« 

zer u'a melhor Contribuição, apresentando maior numero de sugestoes 

com as necessarias justificativas de nosso ponto de vista. Seria de; 

real utilidade a organização de um"seminarie" para a discussão e
. 

aprevação definitiva da redação final do "Plano do Manual". 

2 b O "projeto de esboço" apresentado , fsâíâãsalguns aditamentes e 

ligeiras modificações, atende perfeitamente, pelo seu conteudo e sis- 

tematização da materia, aos objetivos do ensino da química no curso 

secundario geral, não especializado, assim entendido o ensine desti- 

nado a formação cultural do aluno, sem preocupação do curso superior 

a que o mesmo possa aspirar. 

5 - Preliminarmente,sugerimos que, na introdução do "Manual", se justi- 

fique o plano do trabalhe, focalizando—se com a devida precisão g amp 

plitude e exemplificações adequadas, os objetivos visados pelo ensi- 

no da química no curso secundaria, fasendo—se ao mesmo tempo uma apre 

ciação da valiosa contribuição que oferece e seu estudo aos fins e 

objetivos do prºprio ensino secundfggík r 
4 — Lembrariames tambem, noções fundamentais so— 

bre es varios matches, processos.e tecnicas a serem utilizados pelo 

professor no ensino das unidades didaticas, discriminande os assuntos 

destinados às aulas de demonstração e aqueles mais indicados para 

trabalhos praticas individuais ou a serem realizados em equipe. 

5 - Os aditamentos e medificaçães que julgamns uteis são os seguintes: 

a) Unidade II,5.8 : incluir o ezonio /_,__—_._. " 
b) Unidade II, 10.6 , acrescentar'agua pesada 

c) Unidade III, 11.2, \1ncluir " ar condicionado" 

d) Unidade V,16.8: suprimir serie eletroquímica, por já ter side



.incluida no item 9.6. 

e) Unidade V, 19.5 : suprimir. 

f) Unidade VI: acrescentar um item sobre radieisotopes e suas aplicaçães 

g) Unidade VIII, 50.5 : suprimir“como se obtem o fluor " 

h) Unidade IX,52.6: suprimir " c) o trioxido de enxofre 

1) Unidade x 59.2: suprimir " Fiªmª”,~ 
3) Unidade IX ,54: incluir onde convierzo quartzo e suas variedades. 0 r “"I 

—cristàl de racha. 

, 1) Unidade IX, 34: incluir onde convier : Argila, Ceramica 

m) Unidade X, 56. 2 , acrescentar onde ceawiér: Marmore. Argamassas. Cimen- 
.. um" 

tes. Estuque. Alabastre. 
_,. “_ ,, 

n) Unidade X ,40.2; acrescentar : &) ligas de cobre b) Reações de oatmea- Nm " ““W””ªª*'“ “"-“= ***-as“
~ 

te cobre “._.-W 
0) Unidade X, 40. 5: acrescentar "Ligas de chumbo" e " 

Reaçees de catiente 
.wmfi "W rm»; «w 1».—~ 

chumbo". 
missa— 

p) Unidade X , 40.4 , acrescentar reações dos caticntes de Mercurie 

q) Idem, idem: acrescentar : Amalgamas M.. ae—lanam 

r) Unidade X, acrescentar onde convier: Noções sobre as aplicações de Han- _— 
ganê—z, Tungstenio, melibdenio,Titanio, Cerio, Teria .—N 

8) Unidade XI , acrescentar onde convier: &) Conceite de função organica 

b) Ncçoes sabre as funçoes crganicas nitrogenadas c) Aminas.Anilina ,.”- Run-ML w “up. ..,—;;",— a,:a, W, g—v—w~ 
——-—-—» - _... _Me- «suma—emm ao: 

d) Amidas. Ureia e) Nitrilas. Acido cianidrice e cianetes f) Alca- m_;__—_mnwmwmmaaa «momma—war» \.3 ».... “JAM-Ac 

loides. g) Heterosidas (Glicosides) 

t) Unidade XII: Usar ao lado das denominações tradicionais ou classicas, 
a nomenclatura moderna ( Glucidios, Lipidies, Protidies, Hermezimas std 

u) Unidade XIII: incluir "oleamargarina"'~ 
v) Acrescentar onde convier: 

&) Noçães sobre catalisehe catalisadores 

b) Obtenção geral des sais
. 

c) Primeiras secerres nes envenenamentos 

d) Adesivos 

e) Abrasivos 
vdd£<iº 

f) Tintas, vernizes e lacas 

à) .311a (R; 
I;) Momazufa, '
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"chemistry in Action", por 
George M. Rawlins e Alden H. Struble 
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São raulo, 8 de Novembro de 1955 

MJS". m, 
Dr. Mario P. de Brito fl’ Ay/Kéii 
Ministério da Educação e Saúde ' 

Avenida Marechal Câmara, 160 - salas 901/904 Distrito Federal. 

Prezado Dr. Mario P. de Brito. 

Recebi, no dia 5 dêste, a carta que me foi enviada por 
V.S. com data de 5 do mês corrente, com o plano de um manu- 

al de ouímica de autoria do Prof. Werner Gustaf Krauledat. 
Lí a proposta do frof. Krauledat, onde realmente estão 

especificadas as idéias gerais por êle aventadas nas reu- 
niões que realizamos em São José dos Campos. ,. 

Como já é do conhecimento do Dr. Gustavo Lessa, e de 

todos os outros membros presentes às citadas reuniões, não 

concordo absolutamente com a orientação proposta nas folhas 
que me foram enviadas.

— 

O sistema proposto, muito do gõsto de diversos autores 

norte-americanos, tem como objetivo dar ao aluno alguns con— 

eeitos fundamentais diluídos num emaranhado de informações, 

na minha opinião não apenas inúteis, mas prejudiciais. 
Acho que o aluno do Curso Colegial já está em condições 

e deve receber um ensinamento sistemático onde se lhes apre- 

senta a concatenação racional e lógica dos verdadeiros run- 
damentos da Química. Isto não só contribuiria para desfazer



" " . I . 
o atual tabú da Química no curso secundario, o que em 

minha opinião não se conseguirá com o plano do Prof. Krau— 

ledat, como também acostumará os alunos, desde cedo, ao 

chamado método científico das ciências experimentais. 

Os "FUNDAJJÉLTOS DA QUIMICA", qua, em colaboração com os 

Engenheiros Miguel Falcone, Bernardo Samú, Aron Kuppermann, 

Luiz Gherini, e com os licenciados Remolo Ciola e Renato 

Cecchini, conseguimos redigir após três anos de trabalho em 

São José dos Campos, não foram escritos para os alunos do 

Curso Colegial; mas a orientação dêsses "FUNDAMENTOS", pen- 

so eu, é a que deve ser seguida pelos Professores encarre— 

gados do ensino da Química no Curso Secundário. 

Esperando ter respondido com a devida clareza ao pedi- 

do de sugestões feito por V.S., subscrevo—me atenciosamente. 

[me % ' 

Walter Bor -i 
Professor Substituto da Cadeira N9 29 

Bioquímica, da Escola Politécnica da 

Universidade de São Paulo.

9"



CALDEME 

Rio ée Janeiro, 1 de dezembro do 1953 

Prof. warns: Gusta Xrauloãat 
Bepartlnnnto às eª 
iuláadc nacional do Fíloaafia, aº andar ~~ ~~ ~~~ 

~~ 
~~ 

cam me madam 
7] 

viadº o sea 1330, Bos pratessâges & q 
umª lªtª. lí in: sê recebe—ug respoata ate :go-t 

alana uma cºpia. ,; 

Cm 'º Dr. j' , 
do Ensinº Secundaríe,,seª ate basca muito pelos seninarios 
realizados e: Sãº Joss aos*»fm tendo compareciao a a1 — 

guns, foi—lha aaª .-.;n Plªnª ªbeclarau—nas qua a achea 
muito bem feito, açre enton v s pequena: anotação: a 
nargun, qua sub: to & ana-ªpreciaçãº.

~ 
. 

&”%Á 
Karla P.69/ér1to 
Diretºr Executivº 

Endereço: 
Av. Rareehal Camara, 160, 99 andar 
Riº de Janeirº, DCF. 

GL/çs.



CALDEME 

Rio de Janáira, 23 &: descubro de 1953 

Prof. Gastav 3. Irnuleâat 
Dcpartamento de Química 
Faculdade Racional de Filºsºfia 
Lv. Antonio 6arlea,40, Zª andar 
Kºsta “

~ 
~~~ ~~ 

Prexaáo Prof. Xraulodatzrr“x
s 

Vai Jug-1V; cam da mz. &embeldt, da quªl guardamos eópi . 

Peço en «ar o pl=3a retocaão até ãegunáa—feira próxi- 
ma. Sera o na: o da _agrafsco e assinadº e logo an aeguiáa la—~ ~~ iluâaçâo, vºtos de alegre Natal e Feliz Anº 

”5 
Bário P. ãe Brita 
Diretor Executivo 

Rove. 

Av. Marechal Câmara, 160,>9ºandar 
Besta ' 

&L/hos
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~ & \ Universidade de Sao Paulo 
FACULDADE DE FILOSOFIA, CIENCIASE LETRAS 

Departamento de Química 

São Paulo, lS—XII—53 
Rua Livreiro Saraiva, 39 

Exmo. Snr. Dr. Mário P. de Brito 
Rio de Janeiro 
Av. Marechal Camara, 160 - 3/901 

Prezado Dr. Brito: 

De fato nao recebi sua carta de 3 de novembro. Minha 
resposta a sua carta de 23 de novembro se atrazou infelizmente 
devido a minha ausência. Peço pois desculpas pelo atrazo. 

Em geral aprecio bem o projeto do manual "Fundamentos 
de Química" para professôres secundários, esboçado pelo Prof. W. 
G. Krauledat. Isto porque a disposiçao do plano é diferente da 
de todos os livros existentes entre nós e se relaciona sempre o 
mais possível com os problemas da cultura e civilizaçao geral 
dando assim um ótimo exemplo de como o ensino secundário devia 
ser ministrado. Desejaria porém que o programa se dedicasse ain 
da mais as realidades e necessidades tipicamente nacionais. 

» Em seguida quero resumir algumas Observacoes e suges- 
toes: 
Unidade I - 1.8 devia seguir imediatamente a 1.1. Em 1.6 de— 
vem figurar nao só os "metais leves", mas "metais" em geral, sen 
do o ferro a base de toda a civilizaçao. Nesta parte devem ser 
mencionadas já as coisas particulares do país, p. e. as salinas 
de sal, exploraçao química das nossas riquezas minerais, flores— 
tais, etc. 

Unidade II — 5. 7 a 5. 9 parece que vem de mais cedo; neste 
ponto ainda nao se pode tratar de um elemento tao importante co— 
mo o oxigênio, devendo— —se dedicar—lhe mais adiante um capítulo 
especial. Em 5.7 bastam algumas curtas Observacoes. 

Unidade III — 7. "Quais as relaçoes ponderais entre os elemenkm 
e os compostos químicosº" — 7. 7 e 7. 8 deviam talvez seguir dire— 
tamente 7.1 — 7. 4: Juntar "Peso atomico e molecular". — 7. 5: "Sim 
bolos dos Elementos e sua significaçao" (Já com He, 92, etc. 
p. e. ) — 7. ó:"Fórmulas dos compostos e sua significaçao". Sê: Juntar
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"Equaçoes químicas e sua significaçao". — Entre 8 e 9 devia-se 
intercalar: "Uma substância simples: O OXIGENIO" - Descoberta, 
Ocorrência, Obtençao, Propriedades, Uso. — 9 seria entao "Outra 
substância simples: () HIDROGÉNIO". 

10. Entre 10.3 e 10. 4 intercalar: "Aguas naturais" (misturas, 
soluçoes), algo sôbre as aguas brasileiras naturais e potá— 
veis, especialmente sobre nossas aguas minerais. 

11.2 — Composigao do ar atmosférico 
11.4 — A liquefaçao do ar; acho que devia figurar s6 depois de 

14. 2 (temperatura e pressao críticas). 
12 — Talvez seria conveniente começar com 12.6: "A densidade 

relativa dos gases". 
12.3 — A influência da temperatura sôbre o volume dos gases a 

pressao constante. 
12.5 - Influência da pressao sôbre o volume dos gases a tempe— 

ratura constante. 
Juntar: Influencia da variaçao da pressao e temperatura 
sobre o volume dos gases. Equaçao_geral dos gases (sim- 
ples e cºm temp. absoluta). Reduçao de volume de gases 
a condiçoes normais. 

13.10 - "O sólido cristalizado ....", ou "0 Cristal ....." 
14.1 - "Os tres estados" devia ser colocado talvez antes de 

12.1 . 

14.6 — "Influencia da pressao de vapor sobre o volume dos ga— 
ses recolhidos sobre agua; 14. 7 ligar a 14. 3, juntar 
calculo do volume real . 

16.2 — pode ser suprimido 
16.5 - Cálculo do pêso molar pela fórmula. 
16.6 — Determinaçao da composiçao centesimal e cálculo da fórmuf 

mula esteguiométrica. Distingao entre fórmulas esteguio— 
metricas e fórmulas moleculares. 

17.5 — Fórmulas estruturais, têm nos compostos inorganicos so— 
mente um valor muito restrito (unicamente em verdadeiras 
moléculas) nos compostos inorgânicos. 

19 — A resolução de cálculos Químicos é baseada nas equaçães — 

19.1 — Evidências da complexidade do átomo 

19.3 — O modêlo atômico de Bohr ........ 
19.4 - Número atômico ºi Elementos simples e mistos, isótopos. 

Nesta parte precisa ser bem apontado que se trata 86 de 
modêlos bem simplificados para o uso prático e didático. 

20 — Eletrovalência e COValencia. 
21 v 4 Sera necessário falar da Bomba atômica 99



22.8 — Juntar: Determinação do pêso molecular de moléculas dis— 
solvidas — Crioscopia e Ebulioscopia. 

24 — Talvez: "Em que consiste a condutividade elétrica dos ele— 
trólitosr" Isto porque nos verdadeiras sais existem os íons 
já no cristal. 

24.3 - A teoria da dissociação eletrolítica de Arrhenius. 
24.4 - Também na fusão. Eletrólise ignea. 
25.4 — Hidróxidog de sódio e ... de cálcio — importância para a 

civilisaçao. 
25.5 - Os sais do mar: cloreto de sódio, sal de cozinha, impor— 

tancia para a humanidade. 

27.6 — depois de 27.2 
27.3 - Le Chatelier. Equilíbrios homogêneos e heterogêneos. 
28.4 - Em lugar de Bohr: Kossel, Lewis, Langmuir. 
29.2 - "Variação das propriedades nas tres famílias". Quais as 

3 familias2 
30.4 — Seria necessário: "gases de guerra", que felizmente nem 

se empregaram mais e já sao obsoletcsº 
31 - Pergunta-se, se êste capítulo nao devia figurar melhor de— 

pois do capítulo 33. Também a importância relativa do bis— 
muto é muito pequena de modo que 31.4 talvez pudesse ser 
desprezado. 

31.6 - "Sumario da varia ao das propriedades no grupo do nitro- 
gênio", do nitrogenio trata só o capítulo 33 ! 

32 - "O enxoi're é o elemento chave da civilização". Talvez me— 

lhor: "da indústria química". g elemento chave da civili— 
zaçao me parece ser o ferro senao em épocas ainda mais pri 
mitivas o silício (ceramicaS. 

33.2 — Amonia. Nao seria melhor chamar ao gás, segundo nomencla 
tura internacional, de "amoníaco" e reservar o nome de 
"Amonia" para & soluçao aquosa ºº 

33.3 — c) Adubos nitrogenados. 
33.4 - c) Este ítem podia neste ponto só ser mencionado superfi— 

cialmente, devia ser ensinado somente na parte organica , 
esteres e nitrocompostos. 

34 - Não seria melhor deixar o poro totalmente de ladot 
Juntar outros ramos da ceramica: tijolos etc. Faltam Cimen 
tos. 

35.3 - Juntar : Onde se encontram os metais no Brasil 2 

36.1 — d) Obtenção do cloreto de sódio no Brasil. 
36.1 - g) Nitrato e cloreto de potássio como fertilizantes. 

Salitre por inversao



36.1 - f) "Os carbonatos de sódio": 2 processos. 0 processo de 
Le Blanc como fundamento da moderna indústria química. 

36.2 - a) Os metais alcalino—Terrosos. 
36.2 - c) Importância cultural do carbonato de cálcio. 

Cálcio: componente dos ossos, importancia biológica. 
d) Migraçao do cálcio; sedimentos. 

31.1 - a) "O metal extraído do mar" — Este título cabia muito 
mais ao sódio !! Também foi somente um processo ditado 
pelas necessidades da guerra. 

37.2 — g) também o coridon. 
i) 0 grupo dos metais terrosos. 

38. 
38.1 — Juntar: Como o ferro se encontra na Natureza. As jazi— 

das de minérios de ferro do Brasil. 
38.8 - Ions em lugar de compostos. Seria preferível referir 

sempre as reaçoes analíticas (caso nao se tratar de rea— 
çoes secas) aos respetivos ions. Seria aconselháv.el 
evitar as expressoes: ferroso e ferrico, substituindo— 
as por compostos de ferro—II e ferro—III. 

39 — O cadmio talvez podia ser deixado de lado. 
Falta porém, em qualquer lªgar, talvez em seguida de 38 , 
o manganez. Deste metal tao importante precisa—se absolutª 
mente tratar . Também seus minérios no Brasil. 

Unidade XI — Os compostos Orgânicos - Este título parece estranho 
quando se trata em 41 do Elemento carbono e de seus óxidos. Aliás 
já se precisava do dióxido de carbono na preparaçao dos carbonatos 
de sódio (36.1) como também em 36. 3 c), d), e), f) e h). Tal- 
vez 41 devia figurar já antes. Ou se devia dar a XI 0 título 5 

O elemento carbono, seus óxidos e os compostos orgânicos. 
42.2 - Fórmulas de estrutura ..... Juntar diretamente 42.7 : 

Isomeria . 
43 - Devia cºmeçar com: 0 que são carvãesr Formação - jazidas - carvoes do Brasil. 
43.4 — Juntar isomerias em núcleos benzenicos bi— e trisubsti— 

tuidos. 
Tem de figurar em 43 também naftaleno (com aisomeria de 
derivados monosubstituidos), nitrobenzeno, anilina, etc. 

44.1 - Juntar: Classificação em primários, secundários e terciá— 
rios. 

44.2 — Juntar: Destilação da madeira. Combater o nosso rudimení 
tar processo de fabricaçao de carvao de madeira. 

44.3 - Alcool etílico. 
44.5 - &licerol .



44.6 - Fenol, parente aromático do álcool e sua diferen a deste 
Onde se trata da atividade ótica de compostos organicos e 
de sua importância nos seres vivos ººº 

45.6 — Ácidos carboxílicos. 
45.10 Juntar a 46.2 ! 

45.7 - Talvez aqui : Nitroceluloses. 
46.2 — Juntar Glicerol e sabães. 

48.4 — Estrutura de vitaminas não pertence ao nível de escola 
secundária. 

SO - Falta a "seda a cobre" (Kupferseide). 
51.5 - Corantes indiretos Corantes & cuva (índigo etc.) 
52 — As fontes da borracha no Brasil. 

Unidade XIV : Na grande maioria dos exemplºs nãowdar as fórmulas 
de constituiçao, ou juntar sempre & observaçao. NAO DECORAR ! 

Em que capítulo se trata da CATÁLISE º 

Sao essas as ligeiras sugestoes que posso dar no momen— 
to a base do projeto resumido. Tudo depende naturalmente da elabo 
raçao. Sempre, a meu ver, deviam se apresentar primeiro os fenôme 
nos naturais ou experimentais, seguindo—lhes a discussao e explica 
çao. Has explicaçoes teóricas devia ser sempre posto em relêvo 
que se trata unicamente de idéias transitórias e também nas leis 
apresentadas seria conveniente indicar sempre seus limites. A ta— 
refa principal do livro deve ser a de despertar o interesse de ob- 
servaçao dos fenomenos naturais e de compreensao deles e das coi— 
sas de nossa civilizaçao, especialmente da do país. 

. . u . 

'

. 

Sendo a seu dispor para maiores esclareCimentos, subs- 
crevo—me com muito apreço 

a) H. Rheinboldt





São José dos Campos, 30 de Novembro de 1953 

Ilmo. Snr. 
Mario P. Brito 
Ministério da.Edncgg§o e Saúae 

Rio de Janeiro" 

Prezado Senhor: 

Recebemos & dias por intermédio do correio um.plano de um 

manual-de química para professores secundáriosá elaborado pelo pro- 
fessor Wemer G. Krauledat sôbre o qual devemos conforme o combinado 
aqui em São José dos Campos; emitir nossas sugestões. 

Dentro do objetivo da química; definido pela comissão a- 
qui reunida que é “a)Contribuir para a cultura geral; para a desco— 

berta da vocação e para a aquisição do âbito do raciocínio ciêntiíâ 
co. b)Servir de base para o preparo ao ingresso às diversas faculqª 
des" achamos que os titulos do referido projeto Satisfazem às conáâ 
ções acima porém,o importante é o que vai ser escrito em.cada topi- 
co pois é possível fazer o mais variado tratamento dando ao autor a 
possibilidade de desenvolver a matéria sob um raciocínio científico 
rigoroso ou dar um simples toque ao problema bamnndo assim a cultuF 
ra geral '3prendida uma cultura do tipo "Seleções", e & aquisiçãodo 
âbito de raciocinio cientifico quasi nulo. 

Sinceramente agradecido pela atenção dispensada, subscre- 
vemo—nos atenciosamente, ' 

43M flak» 
REMOLO CIOLA 

,/‘



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

Riº, 5 do navalbro a. 1953 

Priaaéo Dr. ÁÉÉÉ£7MM gâãª & ªªªªªgªãªfr 

àutorizaáo pelo Br. ànísio Tnixairn, Biro— 
tar do Institutº nacional a. Estrada: Pedagógicas, venho seus; 
tar a vºssa cºlaboraçãº para o estuao do projeto da: assault 
para profcssêrcs secundários, & rgapoito éo qual já tiva-ns o— 

casiãº dª canversar. 

Cºnfºrt: vas disse então, o referiáo prog; 
to visa contribuir para & malharia ao preparo ªºs prefossâroo' 
socunáãriºs, sºbretudo dos que não puderam se prepªrar um Pk- 
culâado da Fílozofia, Ciências e Letras, as: receber nalas en: 
aos do apcrfeiçoancnto. Cada manual conteriª on linguªgem da; 
rª & matéria do qa; o professor necessitª para 0 sea ensina, 
ca: ana separação bon nítidª entre o que lhe âeve ficar reser— 
vado para a sua cultura prõpría . o que deve transmitir aºs 
alunos. à isso se acrescentaria: indicações diáãtieas sôbre o 
nada de ter ministrado a ensino. 

i vossa contribuição consistiria no citado 
da exequibilíâada ªiai: projeto na que dia reapeito a 
can infºrmações precisas sôbre o anão por qua deve ser elaboqa 
de, on suª ºpinião, o respectivo Eannal, sôbre a sua extensio 
e sôbre o nânero & qualidade aos colaboradores necassírios,ca— 
so julguei: não poder ser dcscnpomhada a tarefa por un 36 prº- 
fissionªl. 

Cada estuda deveria ser acompanhada d. 
uma exemplificàção do come a Iatéria dove ser exposta ao um - 
m1, ea um determinado tªpiºca da escolha do orgmíudor do &; 
bªçº. 

Colocanos a vºssa diaposiçío o material d1 
astico nacional e às outros países que vilas reunindo na 894. 
do serviço. Desnseoasarío É encarucer a utilidade de ana cea— 
salts a 3:30 material. 

& ,. , , , ,, ., ,, A ”ir.—MMM_H,_,,L,_/



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E SAÚDE 

.E - 

Para cada matéria sé É escolhido apenas un 
organizador do esbâço. Seria conveniente qua todos os sateen: 
nos tassen‘mntreguss at; 17 de dezembrº, realizando-ss & 18 o 

19 uma reuniãº dºs seus autoras, & rim do projeto ter a nacºs - 
síria uniraraídado na axeeução. ªºs que residirem fôra do 316 

serão pagas as &espâsas da viagen. 

Depºis distº, faríamºs, pessoalmente on por 
escrito, uma consulta a pessaas seleciºnadas as país, apê: & 

quªl caloçaría : elabºração dos manuªis. 

simplesxnnte naun una retribuição simbólica, 
aferueeaos una remuneraçãº qua varixrí da 500 a 1.000 cruzeiros 
pelo preparº aº esbêço ora salicitado. 

Dosaeeesséria ê reiterar que não existe a 

mais leve tdêia de tºrnªr coercitivo o uso dos aaanais. Esta 
uso dependerá do valer intrínseco das issues & aa aceitação que 

encontrªres a: parte aº prefesaoraáo. 

Bateu ã vaasa aísposiçâo para farnncer qual; 
qnnr infºrmações adiciºnais qua desejsrdes. 

in none &o ºlfato: do I.E.E.P., faço—vas un 

39310 nº sentido dc presttrdes % causa do ensino nacional a cºn— 

tríbniçãe ora solicitada. 
átnnciOSas saudações 

nr. Gustavo Lessa 
Caixa Postal 1305—310 

(35d. do serviçº: iv. “arsenal Camará, 160 — salas 993—9ºh * 
Tel.: h2—1a77)



C ELI! E. 

Paar. H::nntan Rngcnnotor 
UNDVCRSIBADE na SAo Fauno 
EAcuLnAoz a: FCLOSBFIA, CafinciAs A Laras: 
Sao Pªuta, SP 

Paar. WAva Bonzanl 
snnvnneuxo a: Bloqufnscn 
EscaLA Poanrãcntcn oA Uusvzascnaoz as 

SAo Punkº 
PRAÇA CEL. auAuoo Paastzs, 74 
5A0 PAULO, SP 

Paar. Tosti: Nato 
RuA ARAUJO Pinna. 59 ªum-BA 

Paar. R£IOL0 ClºLA 
.lnstcturo Tecnonôenco a: AznouiuvicA 
8A0 Jozé oo: GAnPos » 8A0 PAULO 
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